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Um marco do 
jornalismo paulistano
ARRUDA, Laércio. Diário Popular: a trajetória de um jornal 
paulistano. São Paulo: Angellara, 2006.
A começar pela capa, que reproduz um frame das melhores 
reportagens e capas que o jornal Diário Popular já publicou, o 
livro do jornalista Laércio Arruda – Diário Popular: a trajetória 
de um jornal paulistano – já mostra seu propósito: o de resgatar 
e expor a trajetória do jornal paulistano Diário Popular.
A idéia surge para enfocar prioritariamente a evolução do 
velho Dipo (apelido carinhoso dado pelos jornalistas e leitores do 
jornal), mas também resgata momentos importantes no desen­
volvimento da mídia impressa no Brasil. Nessa contextualização, 
os períodos políticos que sempre agitaram o país aparecem 
como pano de fundo, observados nas primeiras páginas de cada 
exemplar do Diário Popular.    
Laércio Arruda resgata no livro o itinerário percorrido 
pelo jornal desde sua fundação, em 1884, como vespertino 
engajado nas causas abolicionistas e republicanas. No início do 
século 20 o Diário Popular torna­se um veículo sintonizado com 
as demandas das emergentes classes médias. Reflexo disso é a 
hegemonia que assumem os anúncios classificados, inspirando 
o lema “jornal de todas as classes”.
Em um texto solto e bem cuidado, o autor faz um passeio 
pela história do jornal desde a década de 30 do século passado, 
mostrando, por exemplo, em uma chamada de primeira página 
o início da Segunda Guerra Mundial. O mesmo aconteceu com 
a rendição da Alemanha na edição de 7 de maio de 1945. 
Esse cuidado do autor se estende quando da escolha de 
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algumas fotos de capas do Diário Popular. Capas que relataram 
a história do Brasil misturando­se à própria história do velho 
Dipo. Dos festejos do IV Centenário de São Paulo, do suicídio 
de Getúlio Vargas, do assassinato do presidente americano John 
Kennedy, passando pela chegada do homem à Lua, o início das 
atividades do Metrô paulistano, o Impeachment do então pre­
sidente Collor até a morte trágica de Ayrton Senna.
Fatos e fotos regionais, nacionais e internacionais que o velho 
Dipo mostrou sempre visando à imparcialidade e ao profis siona­
lismo, que se mantiveram mesmo quando do precoce “desapa­
recimento” do Diário Popular, em 23 de setembro de 2001, 
passando a ser chamado de Diário de S. Paulo. Momento em que 
o jornal enfrentou dificuldades, pois o mercado estava debilitado 
devido aos atentados que abalaram o mundo naquele mês.  
Além de uma análise sobre as teorias e conceitos do jorna­
lismo, o aspecto gráfico também foi colocado em questão pelo 
autor, uma vez que os leitores poderão avaliar  as constantes 
modificações ocorridas na “roupagem” do jornal na disputa por 
espaço ao longo de vários anos. 
A narrativa de Laércio Arruda focaliza exclusivamente o 
velho Dipo, privilegiando os acontecimentos protagonizados 
na segunda metade do século 20, quando o jornal enfrenta 
conjun turas singulares, desde a reconversão tecnológica e a 
infor matização, chegando à oscilação das políticas editoriais 
motivadas pelas sucessivas mudanças de comando empresarial.
Contudo, a descrição da performance do velho Dipo vai mais 
além, ou melhor, mostra ângulos importantes das várias gestões 
administrativas e editoriais que influíram decisivamente na vida 
do periódico. Uma mistura de nostalgia e modernidade dá o tom 
agradável da leitura desse livro. 
O livro trata o jornal Diário Popular ou o velho Dipo como 
um marco da imprensa paulistana, sendo o ponto de partida para 
vários profissionais que ganharam notoriedade na profissão. Do 
tipo móvel ao computador, o livro mostra que o jornal cumpriu 
sua missão, não cedendo aos exageros cometidos pelo mercado 
à preservação de conceitos que dignificam o jornalismo. 
Laércio Arruda teve o privilégio da condição de observador 
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participante, conferindo autenticidade documental a muitos epi­
sódios relatados no livro, enriquecendo a análise dos respectivos 
contextos no ambiente corporativo de uma redação de jornal. 
Habita aí a contribuição especial do autor, sistematizando a 
experiência histórica do velho Dipo, ao praticar um jornalismo 
que demonstrou eficácia, fórmulas ali testadas não poderiam 
ser transferidas automaticamente para outros espaços e tempos. 
Mesmo sem fazer parte do primeiro escalão da imprensa, 
o velho Dipo, segundo o autor, acolheu em sua redação nomes 
expressivos, muitos dos quais conseguiram notoriedade em 
outros veículos. E, em um ambiente descontraído e de muito 
profissionalismo, o velho Dipo passou a ser um veículo exaltado 
por todos aqueles que, por um curto ou longo espaço de tempo, 
colaboraram com suas páginas. 
Essa “escola de jornalismo” retratada no livro mostrou 
do autor um trabalho sóbrio e desvinculado de qualquer com­
promisso que pudesse prejudicar a atuação dos profissionais 
do jornal. Esse livro carrega a experiência do autor, mais que o 
fruto de um trabalho acadêmico, é o amadurecimento do dia­
­a­dia da redação de um jornal diário. É um olhar de um pro­
fissional do jornalismo que captou a busca de compreender o 
velho Dipo como um todo. 
O jornalismo brasileiro atravessou momentos difíceis em 
sua história, mas nem por isso deixou de revelar grandes no­
mes, o velho Dipo é um exemplo. O livro de Laércio Arruda 
re presenta um manancial precioso, localizado na fronteira entre 
um estudo de caso e uma pesquisa histórica, relatando sobre o 
desempenho daquele que por muito tempo justificou o título 
de “rei das bancas”.  
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